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Z E N T R A L E A T E M S T Ö R U N G E N B E I S C H Ä D E L - H I R N - V E R L E T Z U N G E N U N D B E I 

H I R N T U M O R E N . R E I N H O L D A . F R O W E I N . M o n o g r a f i a com 159 páginas e 66 f i ­

guras. Spr inger -Ver lag , Ber l in -Göt t ingen-Heide lberg , 1963. 

Depois de resumir estudos f is io lógicos sôbre as modif icações da respiração que 

ocor rem em experiências que de te rminam exc i t ação e inibição do sistema nervoso 

central , corre lacicnando-as com os dados j á regis t rados na l i tera tura sôbre as mo­

dif icações da respiração em pa to logia neurológica , o autor apresenta os resultados 

que ob teve em 370 ver i f i cações fei tas em 170 pacientes neurológicos e 10 pessoas 

normais . Nas lesões cerebrais determinadas por t raumat ismos cranianos e na fase 

aguda do pós-operatór io imedia to de tumores intracranianos, o autor, mediante es­

pi rometr ia e regis t ros gráf icos , descreve 7 tipos de a l terações do r i tmo respirató­

r io : respiração regular , respiração l evemen te i r regular , respiração fo r temente i r re­

gular , respiração periódica, respiração ondulante, respiração em suspiro, respiração 

arquejante ou te rminal . O rendimento da absorção de ox igên io nesses diversos t ipos 

de respiração parece ser sat isfatório, sendo, entretanto, def ic i tár io o equ iva len te 

respiratório, isto é, a r e lação do v o l u m e respira tór io por minu to com a quant idade 

de ox igên io absorvido . O estudo do equ iva len te respiratór io conf i rma que as fun­

ções cerebrais podem ser profundamente a l teradas tanto em reg ime de hipo como de 

h ipe rven t i l ação : a pr imeira determina sofr imento por fa l ta de ox igenação e por 

hipercapnia secundária; a segunda determina d iminuição da tensão de ácido car­

bônico com vasoconst r ição e redução da i r r igação sangüínea. Depois de estudar a 

economia da respiração, a equ iva lênc ia respiratória e sua influência sôbre a e v o ­

lução clínica, o autor analisa o mecanismo da exc i tab i l idade dos centros respira­

tórios e dos distúrbios centrais da respiração, indicando, a seguir, as medidas te­

rapêuticas aconselháveis para co r r ig i r o mais precocemente possível os distúrbios 

respiratórios cuja persistência são a causa de lesões cerebrais i r remissíveis . Esta 

monograf ia , e laborada por R. A . F r o w e i n na Clínica Neuroc i rú rg ica da Univers idade 

de Colônia, d i r ig ida por W i l h e l m Tönnis , deve ser l ida por todos os que tenham a 

responsabilidade do t r a t amento de pacientes com lesões cerebrais t raumát icas ou 

cirúrgicas agudas; dada a complex idade dos mecanismos reguladores da respiração, 

o autor, não podendo estabelecer esquemat ização quanto ao diagnóst ico e à tera­

pêutica, preocupou-se em expor os fatos observados para faci l i tar o prognóst ico 

e para chamar a a tenção para a necessidade da manutenção do equi l íbr io na o x i ­

genação. 

O. L A N G E 

E L E K T R O E N C E P H A L O G R A P H I E I N K L I N I K U N P R A X I S . JOHANN KUGLER. U m 

v o l u m e ( 1 7 X 2 4 ) com 190 páginas e 96 f iguras. Georg T h i e m e V e r l a g . Stutt­

gart , 1963. 

Dest inado a neurologis tas e a e le t rencefa lograf is tas , êste l i v ro aborda de ma­

neira clara e concisa os mais importantes campos de apl icação da e le t rencefa lo-

graf ia em Neuro log i a , Ps iquia t r ia e em Clínica Médica , fornecendo também, ao e le-

t rencefalograf is ta , a tua l izado conjunto de técnicas e dados re lacionados com a prá­

t ica de sua especial idade. Após um resumo histórico, o autor passa em revis ta os 

fundamentos e a técnica da e le t rencefa lograf ia , assim c o m o a in terpre tação dos 

traçados, descrevendo par t icular idades normais e anormais . Os métodos de a t i v a ç ã o 

são considerados, a seguir e em capí tu lo especial , por Rober t S. Schwab com a auto­

ridade de sua longa exper iência . A prát ica da e le t rocor t icograf ia , a u t i l ização de 



eletrodos profundos e de e le t rodos permanentes são abordadas de maneira sumária. 

Cêrca de 2/3 do l i v ro são dedicados às apl icações clínicas, sendo comentados os 

quadros e le t rencefa lográf icos das epilepsias e sua cor re lação nos diversos tipos de 

crises; crises epi lét icas at ípicas e crises não epi lét icas de d iagnóst ico duvidoso do 

ponto de vis ta cl ínico mereceram a tenção especial, o que é per fe i tamente just if i­

cáve l considerando-se o interêsse par t icular que assume a e le t r ence fa logra f i a nesses 

casos, tanto do ponto de vis ta d iagnóst ico e prognóst ico como do ponto de vis ta 

terapêut ico. Os capítulos seguintes t r a t am da apl icação da e le t rencefa logra f ia ao 

estudo dos tumores intracranianos, acidentes vasculares cerebrais, encefal i tes e trau­

mat ismos crânio-encefál icos; outras manifestações da pa to log ia encefál ica, tais como 

facomatoses, molést ia de Wilson , coréia, esclerose múl t ip la são t ra tadas de maneira 

menos detalhada. A contr ibuição da e le t rencefa logra f ia à Ps iquia t r ia e à Clínica 

Médica é analisada em capítulos especiais, sendo descritos os achados e le t rencefa­

lográf icos encontradiços em condições e afecções encefál icas de natureza var iada , 

tais c o m o psicoses s intomáticas, in toxicações , efei tos da apl icação de e le t rochoque, 

anemias e outras afecções sistêmicas. Pa r t i cu la rmen te interessante é a inclusão, 

no f im da maior ia dos capítulos, de quest ionários que possibi l i tam ao le i tor a juizar 

do ap rove i t amen to aufer ido; um glossário, assim como extensa e a tual izada bibl io­

graf ia f ina l i zam o v o l u m e . 

A . F R E I T A S J U L I Ã O 

C L I N I C A L C O R R E L A T I O N S O F E X P E R I M E N T A L H Y P N O S I S . Compi lado e edi tado 

por M I L T O N V . K L I N E . U m v o l u m e ( 1 6 X 2 3 , 5 ) com 524 páginas. Charles C. 

Thomas , Springfie ld ( I l l i n o i s ) U S A , 1963. 

O presente v o l u m e é uma cole tânea de numerosos t rabalhos sôbre aspectos ex ­

per imentais e cl ínicos da hipnose, cobrindo múl t ip las e va r i adas facetas dêste pro­

b lema sempre aber to para o cl ínico prá t ico : a concei tuação cient í f ica da hipnose 

e suas implicações teóricas. Ênfase especial foi dada ao abismo exis tente entre os 

dados exper imenta is e aquêles colhidos na prát ica cl ínica; a mane i ra ampla com 

que o assunto foi estudado leva à conclusão de que as contradições existentes 

entre os dois campos de estudo decorrer iam, na real idade, menos de uma oposição 

de idéias do que de uma manei ra diversa de foca l izar os mesmos problemas. R e ­

centes estudos sôbre a psicofis iologia do conhecimento t rouxe ram muitas luzes para 

os aspectos v o l i t i v o s implicados na hipnose e na dinâmica interpessoal. Mi l ton V . 

K l i n e sistematizou a apresentação dêstes trabalhos, aparen temente contradi tórios, 

com vis tas para sua u t i l ização por inves t igadores e clínicos, procurando não apenas 

uma in tegração entre os dados exper imenta i s e clínicos, mas t ambém abrindo pers­

pect ivas para novas pesquisas no campo da inves t igação teórica. 

A obra consta de 6 capítulos introdutórios em que são estudados aspectos mais 

genéricos e conceituais, dentre os quais os problemas re lacionados com a transfe­

rência, as t ransformações do e g o e os fenômenos de regressão impl icados na hipno¬ 

terapia; aspectos cl ínicos e exper imenta is re lacionados com a medic ina psicossomá¬ 

tica e a hipnoanálise t ambém foram abordados nesta pr imeira par te . A segunda 

par te consta de 27 t rabalhos sôbre aspectos mais detalhados da pa togenia e tera­

pêutica de numerosas afecções, most rando a interferência de fatôres psíquicos sôbre 

distúrbios gastrintestinais, cardíacos, a lérgicos , cutâneos, sôbre a a t iv idade re f lexa 

mais ou menos e lementar e, mesmo, sôbre a a t iv idade e lé t r ica cerebral registrada 

pela e le t rencefa lograf ia . 
A N T O N I O B . L E F È V R E 

S O C I A L P S Y C H I A T R Y . M A X W E L L J O N E S . U m v o l u m e (15 ,5X23,5) com 129 páginas. 

Charles C. Thomas , Springfield ( I l l i n o i s ) , U S A , 1962. 

N ã o é sem razão que Dreikurs assinala o enfoque social dos problemas psi­

quiátr icos — indicando os conceitos de t r a tamento de grupo e de comunidade, assim 



como os de psiquiatr ia adminis t ra t iva — como a terceira grande revo lução dentro 
da Psiquia t r ia . S ign i f i ca t ivas correntes do pensamento psiquiátr ico passaram da 
perspect iva individual do t r a tamento psicanal í t ico à consideração dos sistemas de 
fôrças atuantes nas comunidades e grupos sociais. Como resultado disso uma soma 
respei tável de estudos tem sido acumulada, se bem que dentro de diretr izes ex t re ­
mamen te va r i áve i s que não pe rmi tem a construção de um sólido corpo de doutri­
na. Nes ta "Social Psych ia t ry" não é tentada a discussão dos problemas conceituais 
e o próprio autor t raça l imi tes definidos para o t ê r m o : "Mais do que propor ques­
tões específicas ou p rogramas específicos, a Ps iquia t r ia Social dá-nos uma base 
para novas aprox imações para uma e fe t iva v ida social" . É ev iden te que a lgumas 
questões fundamentais deve rão ser suscitadas, porém, aqui, o ter reno torna-se ex­
t remamente moved iço e a anál ise não é l evada a suas úl t imas conseqüências. O 
autor ressalta a lgumas posições conceituais que, na prática, são tomadas como 
de f in i t ivamente resolvidas, mas que, na real idade, só por i lusão ser iam considera­
das c ien t ì f icamente vá l idas . Considera o prob lema proposto pela terapêut ica de 
p r o m o v e r o "a jus tamento" social do indiv íduo e, após considerar suas implicações, 
chega a a f i rmar que se pensa mui to pouco na possibil idade de modi f ica r a cultura 
para conduzir ã saúde menta l . O que se coaduna com o pensamento de Barbara 
Woo t ton , ao ressal tar os ju ízos diferentes que ser iam fei tos sôbre o a justamento 
de criminosos a um modo mais suave de v ida ou o a justamento de profissionais 
l iberais á um r e g i m e nazista, o que, em úl t ima análise, conduz a j u lgamen tos pu­
ramente éticos. Considerações de o rdem concei tuai são levantadas apenas para 
apoiar ou or ientar as de ordem prática, que const i tuem fundamenta lmente o obje­
t i v o da obra. E m cinco capítulos, que estudam a Ps iquia t r ia Social na comunidade 
em mudança, nos hospitais, nas prisões, as comunidades terapêuticas e o treina­
mento em Ps iquia t r ia Social , o autor rea l iza um t raba lho extenso e fecundo que 
deve a t ing i r não só o inves t igador como o psiquiatra prát ico, que t e r i am poucas 
oportunidades de encontrar condensado, em um único t rabalho, cabedal tão vas to 
de exper iência , capaz de serv i r de apoio e or ien tação para o pensamento e a a t i ­
v idade prát ica nesta época e m que as impl icações sociais são fa r t amente suscita­
das e mui to pouco assimiladas. 

M . W I L S O N P E N N A 

O P E N I N G D O O R S F O R T R O U B L E D P E O P L E . DAVID S. S H A P I R O e L E O N A R D T . M A -
H O L I C K . U m v o l u m e ( 1 6 X 2 3 , 5 ) com 121 páginas e 7 tabelas. Charles C. Thomas , 
Spr ingf ie ld ( I l l i n o i s ) , U S A , 1963. 

Nes ta monogra f i a são descritas as sucessivas etapas de pesquisa fei ta com o 
f i to de t ransformar um centro psiquiátr ico — T h e Brad ley Center — num local 
onde a população t ivesse a opor tunidade de fazer um "check-up" de saúde menta l ; 
a l ém do a tendimento dos casos clínicos, foi v isada a t ransformação do centro para 
p r o m o v e r a expansão e melhor ia dos serviços psiquiátr ico e social . N a pr imeira 
etapa não h o u v e p lano s is temát ico para a escolha do mater ia l , apesar de haver , 
ent re os 103 voluntár ios , uma var iab i l idade ampla de idade, educação e s i tuação 
sócio-econômica, permi t indo respostas a questões importantes . O problema crucial 
de tempo e dinheiro necessários para a a v a l i a ç ã o da saúde menta l foi contornado 
pela u t i l ização de testes e questionários. A ent revis ta diferia, radica lmente , de 
um e x a m e psiquiát r ico para out ro e o en t revis tado tinha oportunidade de medi tar 
e r eve r os sucessos e fracassos de sua vida, assim como seus desejos e temores. 
O grupo foi examinado do ponto de vis ta de sua adaptação ( fami l i a r , social, pro­
fissional, c o n j u g a l ) e do t ipo de problemas apresentados. E m etapas sucessivas a 
pesquisa foi-se ampl iando, obedecendo a um plano que v i sava apl icação mais ampla 
da abo rdagem e técnicas preconizadas pelos autores que conclu í ram admi t indo que 
o fa tor pr incipal é o tempo, isto é, a ident i f icação precoce dos problemas, e que 
a técnica u t i l izada era vanta josa para execu ta r um p rograma de melhor ia da saúde 
menta l na comunidade. A seguir demons t ram como foram bem sucedidos no pre­
paro de grupos sem t re ino psiquiátr ico, tais c o m o pastores, clínicos e assistentes 



sociais. A p ó s a lgumas horas de aprendizado êstes profissionais ju lga ram-se capazes 
de ap l icar as técnicas e métodos preconizados, aux i l i ando os médicos na compreen­
são de problemas de seus clientes. E m apêndice são reproduzidos o mater ia l para 
a a v a l i a ç ã o da saúde menta l e para o aconselhamento, sendo expostos os recursos 
para a v a l i a ç ã o da adaptação nas diferentes situações v i ta i s . 

J A Y M E G O N Ç A L V E S 

L A P L A C E D E L ' E P I D É M I O L O G I E E N P S Y C H I A T R I E . T S U N G - Y I L I N e C. C. S T A N D -

L E Y . M o n o g r a f i a com 86 páginas (Cahiers de Santé Publ ique, nº 1 6 ) . Organi ­

sation Mondia le de la Santé, Genève , 1962. 

Métodos ep idemiológicos são ut i l izados para a v a l i a r a p reva lênc ia de diferentes 
tipos de distúrbios mentais e conseguir base estat íst ica para a ação p reven t iva e 
cura t iva . Os métodos ep idemiológicos possibi l i tam ev idenc ia r as correlações entre 
as caracter ís t icas de uma população e a morbi l idade, o que permi te compreender 
as or igens das doenças mentais ; êles se rvem para ve r i f i ca r hipóteses e t io lóg icas for­
muladas após t rabalhos de labora tór io ou estudos clínicos, para a v a l l a r o grau de 
curabi l idade e apreciar, por comparação , a ef icácia das medidas p reven t ivas e te­
rapêuticas. Dada a mul t ip l ic idade dos obje t ivos , é necessário recorrer a métodos 
mui to var iados . N a pr imeira parte desta monogra f i a os autores anal isam as van ­
tagens e os inconvenientes da ap l icação da ep idemio log ia às estatíst icas hospi tala­
res e aos dados obtidos pelos psiquiatras. A segunda par te t ra ta do papel dos fa­
tôres genét icos, somáticos e psicossociais mais f reqüentemente estudados pelos m é ­
todos ep idemiológicos e que podem desempenhar papel preponderante na e t io log ia e 
evo lução das doenças mentais . Os autores comen tam t rabalhos que fo ram feitos 
sôbre as famí l ias de doentes mentais , os fa tôres genéticos, as influências pré e 
paranatais , a condição social, o a lo j amen to e as condições de v ida , a mig ração , 
a profissão, a si tuação mat r imonia l , a v ida urbana e rural, a insegurança econô­
mica, os fatôres étnicos e culturais, as influências famil iares . A seguir, passam ra­
p idamente e m revis ta os fatôres que inf luenciam a duração das doenças mentais , 
em par t icular os métodos terapêuticos, assinalando que modi f icações radicais ocor­
ridas nos úl t imos anos em matér ia de t r a t amento psiquiátr ico, a saber, a substi­
tu ição gradual da internação pura e simples por métodos modernos apl icados no 
quadro da co le t iv idade , d e v e m ainda ser obje to de pesquisas sistemáticas. Os au­
tores admi tem que os métodos ep idemio lóg icos poderão ser empregados com pro­
v e i t o para todos êsses estudos. 

L I V R O S R E C E B I D O S 

N O T A DA R E D A Ç Ã O — A notificação dos livros recentemente recebidos não implica 
em compromisso da Redação da revista quanto à publicação ulterior de uma apre­
ciação. Todos os livros recebidos são arquivados na biblioteca do Serviço de Neu­
rologia da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo. 
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